
BELIT, 

A 

RAINHA 

DA 
COSTA 
NEGRA 


Em um tempo perdido na imaginação do homem, nasceu Bèlit, filho de uma geração de 
reis. Atestam que, órfã de mãe, ela foi criada com carinho peio pai. Rei Atrahasls, que tão 
bem lhe ensinou a arte de navegar. Vivia, assim, tetlz a pequena princesa ao lado de seu 
tutor Nyaga. Porém, uma noite negra trouxe em seu breu a desgraça, e Belti pode testemu- 
nhar um atentado contra seu pai a mando de seu tio Nim-Karrak. Salva apenas pela es- 
perteza de Nyaga, ambos seguiram a bordo do Tigresa, rumo às Ilhas do sul. Singrando as 
águas, Bêlit fomentou amargo ódio em seu coração e Jurou um dia vlngar-se do tio. Devido 
a sua reputação como Xamã, Nyaga convenceu seus conterrâneos nativos de que Bèlit - 
cujo nome em shemlta significa deusa - era a filha branca da deusa da morte, Derketa. 
Uzumi, chefe das Ilhas de Prata, restgnou-se a permitir que Bèlit e Nyaga permanecessem em 
sua aldeia, onde a jovem cresceu e aprendeu a usar o arco e a lança, caçando leopardos 
e babuinos com a implacável destreza alimentada pela vingança, que a fazia ver em ca- 
da vitima o traidor Nlm-Karrak. Os anos passaram lentamente, e Bèlit tornou-se líder da tri- 
bo, determinando que seus súditos se tomassem piratas para conquistar, primeiro, o mar 
aberto e, depois, Asgalun, terra de seu tio. Os fatos provam que, nos três anos que se se- 
guiram, o Tigresa dominou as águas meridionais da Costa Negra. Às custas de muito san- 
gue, Bèlit fez disseminar sua reputação como "O demónio invocado em forma de mulher". 
Foi ai, então, que os corsários negros da pirata capturaram Conan, o bárbaro. E, diante de 
todos os deuses, Conan e Bèlit passaram a compartilhar uma paixão ardente e intensa, co- 
mo nenhum dos dois, em suas vidas, Jamais experimentara, e juraram viajar juntos até os 
confins da terra e do mar. Os três anos que se seguiram foram de amor, euforia, pilhagens 
é fugas espetaculares. O passado se descortina... Compartilhe da ação. 
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o NORre, uma ™ 
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OMA CHUVA C ' 
POAJTAS 




"Juro por todos os deuses, 
watambis e corsários negros.. 
Seguirei os montadores 
de crocodilos até o inferno, 
se preciso, para salvar 
BÊLIT, minha rainha." 
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